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Depois de abandonar a
magistratura para assu-
mir um cargo político
dentrodogovernodopre-

sidente Jair Bolsonaro, a atitude
do ex-juiz federal SergioMoro foi
amplamente criticada. Afinal, ha-
via sido ele o responsável pela or-
demdeprisão que deixouumdos
maiores líderes políticos doBrasil,
o ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), atrás das grades du-
rante o pleito de 2018, de onde
Bolsonaro saiu vitorioso. Hoje, a
imagem deMoro perdeu a força
que tinha em2018, quando colhia
resultados daOperação Lava-Jato,
a maior ação anticorrupção do
país, equeajudouaeleger opresi-
dente, e outros tantos políticos
que seapoiaramnestediscurso.
Após deixar o governo dispa-

rando contra Bolsonaro, em 24
abril, acusando o chefe do Execu-
tivo de tentar interferir politica-
mente na Polícia Federal (PF), o
ex-juiz coleciona desgastes devi-
do a decisões equivocadas que
podem prejudicar uma possível
candidaturaem2022.Aúltimade-
las foi de integrar a equipe da em-
presa de consultoria Alvarez &
Marsal, que tem entre os clientes
as construtorasOdebrecht eOAS,
ambas alvos do escândalo de cor-
rupção daOperação Lava-Jato. A
avaliação de cientistas políticos,
entretanto, é de que, apesar de
Moro ter enfraquecido, o ex-mi-
nistro da Justiça e Segurança Pú-
blicapermaneceno jogopolíticoe
nãopodeser visto comocarta fora
do baralho para as próximas elei-
çõespresidenciais.

Quarentena
Marco Antônio Carvalho Tei-

xeira, cientista político e professor
daFundaçãoGetulioVargas(FGV)
de SãoPaulo, vê esse últimopasso
deMoro comouma“quarentena”
edepoisumretorno,doqueaban-
donoda política pelo ex-ministro.
“Mas o retorno poderá ser numa
condiçãomais fraca e compouco
poder de barganha”, diz. De acor-
do comele, a decisão não elimina
oMoro da política, visto que ele
tempopularidadeelevadaeélem-
bradonaspesquisas eleitorais.
“Mas, obviamente, para o elei-

tor que vê oMoro com a imagem
depaladinoda Justiça. Isso soaes-
tranho, ainda queuma explicação
tenha sido dada”, ressaltaTeixeira.
Entretanto, ele reconhece que a
decisão do ex-ministro pode in-
viabilizá-lo para umprojeto presi-
dencial,masnãoo impedede ten-
tar o Senado pelo Paraná— algo
que, neste caso, frustraria o sena-
dor ÁlvaroDias (Podemos), gran-
deapoiadordeMoroedaLava-Ja-
to. No próximopleito, apenas um
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Moro perde força, mas
ainda está no jogo

Sem partido para chamar de seu

senador será eleito por estado, e o
ex-juiz seria um adversário forte
deÁlvaronadisputapela cadeira.
“Moronão temmaisoquepro-

duzir em termos de novidade po-
lítica. Não tem cargo ou atuação
que permita isso”, diz o professor
da FGV. De acordo com ele, se a
investigação aberta contra Bolso-
naro sobre possível interferência
política na Polícia Federal for ar-
quivada, o cenário será ainda pior
ao ex-juiz. A investigação foi aber-
ta depois queMoro, ao pedir de-
missão, acusou o chefe do Execu-
tivo de tentar interferir na corpo-
ração para fins pessoais. “Ele vai
voltar comoalguémqueproduziu
um fato que não se comprovou
depois”, pontua. Para ele, o ex-mi-
nistropodenão ter vocaçãoparaa
política. “Se ele tivesse vocação,
ele não teria ido para o governo.
Qualquer pessoa que tivesse aná-

lisede cenáriopolíticomais estru-
turada saberia que ele estava indo
para uma fria. Aspiração ele tem,
talvez errenos caminhos”, afirma.

Capitalpolítico
ProfessordeCiênciaPolíticada

Universidade de Brasília (UnB),
Lucio Rennó avalia queMoro co-
meçou a perder capital político
quando abandonou amagistratu-
ra para assumir o cargo nominis-
tériodeBolsonaro, aindamais de-
pois de ter condenado Lula. Em
seguida, os vazamentos de con-
versas entre ele e integrantes da
força-tarefa da Operação, dentre
eles o então coordenador Deltan
Dallagnol, em um episódio co-
nhecido como“Vaza Jato”, com-
plicou aindamais a imagem.“Fo-
rampassos equivocados tomados
pelo ex-ministro que fragilizaram
a sua reputação. E esse último
agora (quandopassou a integrar a
consultoria) me parece ser algo
que o prejudica, porque, de certa
forma, as pessoas começama co-
locar questões de conflito de inte-
resse, embora ele seja hoje um
profissional liberal”, aponta.
É fato que todas essas questões

serão usadas contraMorono caso
de umapossível candidatura pre-
sidencial, seja ele cabeçadechapa
ou candidato a vice. “Ele vem, ao
longo desses últimos anos, crian-
doarsenalparaos seus inimigos, a
partir das suas escolhas que po-
dem ser questionadas publica-
mente”, dizRennó.
Para o professor daUnB consi-

dera que o ex-juiz não pode ser
descartadodocenáriopolíticopa-
ra 2022 e que a entradana consul-

toria pode ser, alémdeumaopor-
tunidade profissional, ummo-
mento em que ele poderá se dis-
tanciar dos holofotes, pois, ao fim
do primeiro semestre deste ano,
Moro aparecia bemnas pesquisas
de avaliação popular. Suas chan-
ces, no entanto, para o Executivo
nacional, enfraquecem quando
ele dá munição aos opositores.
Pensandoparaavice-presidência,
por exemplo, Rennó pontua que
“é difícil dizer o que ele agrega em
umachapanacional competitiva”.
Emerson Urizzi Cervi, profes-

sor do departamento de Ciência
Política da Universidade Federal
do Paraná (UFPR), ressalta que
há ainda o desgaste do discurso
anticorrupção queMoro fomen-
tou. Bolsonaro chegou como um
“outsider” (de fora da política)—
apesar de ter estado na Câmara
dos Deputados por mais de 20
anos— com a promessa de com-
bate à corrupção e de antipolíti-
ca. Esse discurso, entretanto, per-
deu força, algo que ficou claro
nas eleições de 2020, quando
candidatos com histórico políti-
co (pessoal ou familiar) tiveram
preponderância sobre os que vie-
ramde fora e os que era apoiados
pelo presidente. “E sem isso, não
temMoro”, pontua. Ele frisa que
o ex-ministro só existe com força
em um cenário de visão negativa
da política (a chamada antipolíti-
ca), e que isso perdeu impulso
nacionalmente. O professor rela-
ta, ainda, que a entrada deMoro
na consultoria de empresas en-
volvidas na Lava-Jato é um“con-
trasenso”,mas ainda épreciso ver
se a opinião pública observará
desta forma também.

Como o ex-ministro da Justiça
SergioMoro é visto como umno-
me que não conseguiria susten-
tar uma cabeça de chapa, se for
cogitar um cargo de vice, é preci-
so ter emmente que essa posição
é negociada entre partidos, e não
individualmente, quando entra
na conta o tempo deTV. Com is-
so, o cenário fica complicado pa-
raMoro, que não é bem-visto pe-
la classe política e não tem parti-
dos disputando a sua filiação, de
acordo com cientistas políticos.
Eles avaliam que o ex-ministro
teria espaço aberto no Podemos,
deÁlvaroDias,mas não emgran-
des legendas.
NoentenderdoprofessorMar-

co Antônio CarvalhoTeixeira, da
Fundação GetulioVargas (FGV),
Moro tem dificuldade para en-
contrar “porto seguro” em parti-
dos médios e grandes, como
DEM, PSDB, e nem se fala nas le-
gendas de esquerda. Se quiser, ele

deve, então, entrar em uma le-
genda demédio porte para baixo,
e semaliadosdepeso.Oprofessor
Emerson Cervi, da Universidade
Federal do Paraná (UFPR), por
suavez, frisaqueMoronãoébem-
visto pela elite política. “Ele era
tolerado pelo capital que tinha
perante aopiniãopública”, diz.
Segundo Cervi, os partidos

grandes, geralmente, não acei-
tam um “outsider”, e Moro nun-
ca foi testado nas urnas, tendo
ocupado, brevemente, um cargo
político dentro do governo. As-
sim, a classe política não gosta
deMoro; o governo não gosta de
Moro, e tampouco a esquerda.
Por isso, o cientista político acre-
dita que ele terá grandes proble-
mas para encontrar um partido
relevante e conseguir entrar em
uma coligação para disputar al-
gum cargo nacional.
Lucio Rennó, daUniversidade

de Brasília (UnB), ressalta que no

meio político, Moro é benquisto
por umaminoria. “Amaioria vê a
atuação dele na Lava-Jato como
excessivaeodesfechodelenogo-
verno Jair Bolsonaro, de certa for-
ma, como uma traição. Não é co-
mumaspessoas saíremdogover-
no comoele saiu, expondo as fra-
gilidades. A classe política vê isso
com ressalva, mesmo que ele te-
nha seusmotivos”, aponta.

Ganhadores
Para Teixeira, da FGV, o go-

vernador de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), e aqueles que têm
um projeto político de centro-
direita de enfrentamento a Bol-
sonaro ganham capital político
com a saída de Moro desse ce-
nário, porque o espaço ocupado
pelo ex-juiz seria de combate ao
bolsonarismo, e ele tiraria votos
dessas figuras. Também ganha-
ria com este cenário o próprio

presidente Jair Bolsonaro, que
tem um adversário forte a me-
nos; e alguém que também tem
na agenda o discurso anticor-
rupção (ainda que este discurso
já esteja enfraquecido e não tem
a força que teve em 2018).
“Todo o quadro político ga-

nha com o enfraquecimento de
Moro”, avalia Rennó, da UnB.
Apesar de uma chapa com o ex-
ministro e o apresentador e em-
presário Luciano Huck andar
sendo cogitada, o cientista polí-
tico acredita que o ex-juiz não
seria umbomvice nemparaHu-
ck, tampouco para Doria, por
exemplo. “Eles são do Sul e do
Sudeste. Precisam de alguém da
região Nordeste do país, onde
ainda há um apego forte da es-
querda”, afirma. Além disso, se-
gundo ele, Huck, apesar de ser
um nome popular, não tem es-
tofo político, e precisa de um
nome forte. (ST)

PODER
Analistas avaliam que o ex-ministro e ex-juiz tomou decisões equivocadas, porém
não pode ser visto como carta fora do baralho nas próximas eleições presidenciais

Moronão tem
mais o que
produzir em
termos de
novidade política.
Não temcargo
ou atuação que
permita isso”

Marco Antônio Teixeira,
cientista político e
professor da FGV

Q
uando invadiu a antigaUnião Soviética, AdolfHitler já havia
conquistado boa parte da Europa: alémdaÁustria,Tchecos-
lováquiaePolônia—oquedeflagrouaSegundaGuerraMun-
dial—, aNoruega, aDinamarca, aBélgica, aHolanda, a Fran-

ça, a antiga Iugoslávia e aGrécia, alémde ex-colônias europeias na
África.AOperaçãoBarbarrosa foi iniciadapelosalemãesem22de ju-
nhode1941emobilizoumaisde trêsmilhõesdesoldados.Oobjetivo
era conquistar aURSS emoito semanas.Três objetivos estratégicos
foramestabelecidos porHitler. OcuparMoscou, a sede do governo;
obter a rendição de Leningrado (São Petersburgo), a grande porta
russa para oOcidente; e controlar Stalingrado (antigaTsarítsin, hoje,
Volgogrado), para garantir petróleo em abundância. Forampassos
maiores que as pernas. A 30 quilômetros deMoscou, que chegou a
ser evacuada, os alemães foramrepelidos; apesar da fome, apopula-
ção de Leningrado resistiu até o cerco ser quebrado, em1944. Estra-
tégicaparaocontroledoCáucaso,áreaconsideradavitalparaoabas-
tecimento das tropas alemãs, em Stalingrado, a batalha foi amais
longae sangrentade todaaguerra,mudandoseucurso.
Os alemães não tinham recursos suficientes paramanter uma

guerra de longa duração em território soviético, na qual exauriram
suas energias. Alémdisso, a derrota emStalingrado quebrou a aura
de invencibilidade doExército alemão, que acabou cercado e se ren-
deu. Cerca de 400mil alemães, 200mil romenos, 130mil italianos e
120mil húngarosmorreram, foram feridos ou capturados. Dos 91
mil alemães feitos prisioneiros emStalingrado, apenas 5mil volta-
ramparaaAlemanha.Ossoviéticos sofreramcercade1,13milhãode
baixas, sendo 480 mil
mortos e prisioneiros e
650mil feridos em toda
área de Stalingrado.
Quando se rendeu, o co-
mandante do 6º Exército
alemão, marechal de
campo Friedrich Paulus,
referindo-se aHitler, de-
clarou: “Não tenho in-
tenção de me suicidar
por aquele cabo da Ba-
viera”. Nunca antes um
marechal de campo ale-
mão havia se rendido
numa frente de batalha;
preferiam o suicídio à
desonra. Ele havia cum-
pridoasordensdenãose
retirar de Stalingrado, a
qualquerpreço,masaca-
bou isolado, semmuni-
çãonemsuprimentos.
Temgente que consi-

dera apolíticaumaguer-
ra semderramamento de sangue. Geralmente, trata os adversários
como inimigos a seremexterminados. Entretanto, eles ressuscitam.
Umdos três protagonistas da Conferência deYalta, que dividiu o
mundo emáreas de influência—ao ladode FranklinDelanoRoose-
velt (EUA) e Josef Stálin (URSS)—, o primeiro-ministro britânico
Winston Churchill dizia: “A política é quase tão excitante como a
guerra e nãomenos perigosa. Na guerra a pessoa só pode sermorta
umavez,masnapolíticadiversas vezes.”

Frentesdebatalha
Nãoporacaso,analogiasdecunhomilitarsãousadasnaanálisepo-

lítica.Porexemplo,achegadadopresidenteJairBolsonaroaopoderre-
sultoudeuma“guerra demovimento” bem-sucedidana campanha
eleitoralde2018,umaespéciede“britzkrieg”.NaPresidência,manteve
essa táticanoprimeiro anodegovernoparaampliar seuspoderes, até
trombar comoSupremoTribunal Federal (STF), que investiga o cha-
mado“gabinetedoódio” (adisseminaçãode fakenewseataquesaau-
toridadesnas redes sociaispor colaboradores encasteladosnoPalácio
doPlanalto) e o caso“rachadinhas” daAssembleia Legislativa doRio
de Janeiro, noqual está envolvidoo senador FlavioBolsonaro (Repu-
blicanos-RJ). Desde então, opera uma“guerra de posições”, na qual
tenta envolver as ForçasArmadas,mobiliza os órgãosde controle do
Estado, entre osquais oMinistérioPúblicoFederal (MPF), epretende
controlar oCongresso, o Judiciário e os grandesmeios de comunica-
çãodemassa.Mutatismutandis, foi essa estratégiadeWladimirPutin
naRússiaparagarantir sua longapermanêncianopoder.
O problema de Bolsonaro é que a verdadeira guerra está sendo

travadaemoutros terrenos,nosquaisnão temamenorchancedevi-
tória. A primeira frente é a política ambiental, que nos levou a um
grave litígio com aUnião Europeia, principalmente, com a Alema-
nha,aFrançaeaNoruega.Osresultadosdesuapolíticasãoumacon-
tradiçãoemsimesma:quantomais“passacomaboiada”,mais isola-
do internacionalmente fica.
Asegunda,acrisesanitária,naqualBolsonarochegouaumponto

crítico, em razãodo seunegacionismo: entrounumaguerra particu-
lar comogovernador JoãoDoria (SP), de São Paulo, por causa da va-
cina chinesa, e não temmais como sair dela, a não ser se rendendo e
comprando aCoronaVac, que já começou a ser produzida emgran-
de escala pelo Instituto Butantan. Se não o fizer, a segunda onda da
pandemia será uma tragédia aindamaior do que a primeira, porque
a vacinadeOxfordnão estápronta e levarámais tempopara ser pro-
duzidapelaFiocruzeaplicadaemmassa.
A terceira frente é onão-reconhecimentoda vitória dopresidente

norte-americano JoeBiden,quenos levaaumisolamento internacio-
nal semnenhumprecedentenaHistória. Com isso, apolítica externa
deBolsonaro,comoaambientaleasanitária,estáemcolapso.Emrota
decolisãocomaChina,nossomaiorparceirocomercial,agoraficoude
mal comnovopresidentedosEstadosUnidos, o segundoparceiro, tu-
do emsolidariedade aopresidenteDonaldTrump, quenão se reele-
geu.Essas três frentesdebatalhascriammaisobstáculosparaodesen-
volvimentodopaís doque se imagina, pois aprofundamnossoatraso
econômicoetecnológicoeretardamarecuperaçãodaeconomia.

Comoperder a guerra
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Bolsonaro cria
mais obstáculos
ao país do que se
imagina, com
políticas que
aprofundam nosso
atraso econômico
e tecnológico e
retardam a
recuperação
da economia

Emabril, quando anunciou a saída do cargo, SergioMoro acusou o presidente de tentar interferir naPF
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